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A O S TYOSSOS ASSffGrVATOTES 

Rogamos aos nossos assig-
nantes o obséquio de manda
rem saptisfazer as importân
cias de suas assignaturas,tan-
to as atrazadas, como tam
bém as do presente anno. 
Previuiuios mais, que d'ora 

avante todas as publicações 
deverão ser pagas no dia de 
sua pubSieidade, a O m de dar
mos brevemente outras pro
porções na manuYençào da 
nossa foSha. 
Os assinantes de ròra^^de" 

rão remetter as importâncias 
em canas registradas, cor
rendo todas as despesas por 
nossa conta. 
Todas as fquantíasfporíerão 

ser entregues ao Kdietor d'es. 
ta foi lia. 

descambar o ministério, do sorte que 
a mesma situação se vai ainda prolon 
gar. 
Faileceo o Sr. Dufaure. senador vi

talício e membro da Academia Fran-
ceza. Foi ministro de todos os gover
nos que se succêderão era França nos 
ultiraos cincoenta annos, e, contudo, 
passava por um liberal de convicções 
íirmes. 0 que seria então se não fos
sem firmes as suas convicções ? 
A colônia brazilehvi de Pariz vai 

ter o seu órgão. 0 Liresil, courrier 
de VAmerique du Sul, periódico quin-
zenal redigido em francez e portu-
guez, sahirã á luz no dia 7 de Setem
bro. E' progriedade de uma associa
ção financeira, organísada pulos Snrs. 
Jaime d'Argôlio Ferrão, er-nfficial da 
marinha imperial, natural da Bahia ; 
Miguel Gonçalves da Cunha, o intel-
ligente e dedicado concessionário da 
via férrea do Rio Grande a Bagé; Dr. 
Ata ide Moncorvo, ex-secreta ri o de 
Legação era Berna e Lisboa; e Tenen
te-Coronel Domingos Soares de Paiva, 
muito conhecido e estimado na pro
víncia ()o Rio Grande. Diz-se que, 
entre os accionístas, contão-se tudos 
os Drazileiro.s importantes aqui resi
dentes : o visconde de Nioac, o vice-
cônsul Dr. Barboza, o Dr. Marques de 

O presidente dos Estados Unidos, o 
General Garfield, achava-se em Was
hington» capital da republica Federal 
da America do norte. No dia 2, sab-
b̂ ido, sahio da sua residência oííicial 
a Casa Branca (Wiüsté Mouse) às 9 
horas da manhã, e acompanhado de 
vários ministros dlrigio-se para a es
tação da via-ferrea do Balthnore and 
Polomac Rioer, atím de embarcar-se 
para fazer uma visita a alguns ami
gos que moram no Massachussets. 
Achava-se elle a conversar ao pó 

do postigo do bilheteiro, quando um 
homem de uns 40 annos, trajando de
centemente approxímou-so de He, e 
deo-lhe dous tiros de revolver. 0 Ge
neral Garfield titubeou, e ia cahir, 
quando o Sr. ura dos que o acompa
nhavam, segurou nolle. Os viajantes, 
que enchiam a estação, acudíram pras-
surossos, e vendo o assassino ijue pro
curava fugir, engalíinháram-no, e 
iam pô-lo em pedaços num Ímpeto de 
generosa indignação, quando chegou 
a policia para prende-lo, e, desse mo
do, salvar-lhe a vida. 
0 general Garfield foi levado a uma 

das sallas di estação ; os médicos des-
pirarn-no e viram que tinha sido feri
do no seio e na ilharga. A primeira 
baila sahíra pelas costas : a segunde 

nas uma victima e^um'assassino do 
mais. Victima que sobreviverá feliz
mente, e assassino que expiará o seu 
nefand o crime. 

(Do nosso correspondente) 
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bá, o estudioso Barão da Estrolla.etc: juçara no abdomoi, e iulgaratn elles 

conserva 
aqui" residem." Ura 
neste momento ?—Procedo de tal mo 
do que, em menos de quinze dias, per
de mais de 13 mil desses estrangeiros. 
Em Marselha, as sangrentas desa

venças, havidas entre operários itali
anos e francezes, fez com que a popu
lação italiana ficasse tomada de susto 
e regressasse ás pressas para a própria 
terra. Já lá se forão mais de 3 mil 
operários, embarcados quer á custa do 
seu governo, quer a expensas da so
ciedade de Beneficência alli existente. 
E não só a cidade de Marselha perde 
esses, mas ainda perde outros que dei-
xão de immigrar. 

Na Argelia.o numero de colonos es-
trangeiros.mormente Hespanhóes tam
bém está assumindo avultadas propor
ções. A incúria do governador civil, 
o Sr. Alberto Grevy, fez com que ar
rebentasse alli a mais pavorosa insur

reição dos últimos dez annos. Bou-
Amena, o chefe revoltoso, está senhor 
de todo o sul da província de Oran ; 

A redacção tem a sua frente o Dr. 

te da mais importante filha do Rio, e 
-jue tem publicado varias obras em 
francez a italiano. Reúne pois a no-

*jva publicação todos os elementos ne
cessários para dosempenh ir o duplo 
programma que tem em vista : attra-
hír para o Brazil br.\ços o capitães 
europeos. morm-ínt» francezes ; e dar 
a conhecer ao Brazil todas as questões 
econômicas a qu-í dispensa» tão pouca 
attenção quasi todas as folhas do Im
pério. Consta-ma que o jornal bra
sileiro terá como corolário lógico, a 
seu lado, uma poderosa sociedade de 
olomsação a qual quer tentar a so
lução do grave problema por outros 
meios que não sejão adoptados até ao 
presente. Não ha ninguém que tenha 
amor pela sua pátria que possa deixar 
de acoroçoar os integerriraos patrio
tas que dão essa assignalada prova de 
didicação aos interesses moraes e ma-
teriaes da terra que os vio nascer. 

(Do nosso correspondente). 

Pariz, 4 de Julho de 1881. 

A capital da França despertou hon 
tem, domingo, sobres iltada. Os dis
tribuidores dojornaes corriam as ru
as, gritando : "Comprai as noticias do 
assassinio do Presidente dos Estados-
Unidos !" 
Apinhavam-se todos junto doskioí-

ques para lerem e commentarem as 
as noticias chegadas. 
No primeiro instante, julgou se que 

o chefe do poder executivo da Grande 
republica americana cahira victima 
corau Lincoln. Pouco e pouco, porém, 
soube-se que o attantado, embora la-
mentoso e gravíssimo, não tivera tão 

tem vencido os destacamentos frauce- j tristes conseqüências. Só a Agencia 
zes, e trucidado os colonos europeos. Havas, denominada a Agencia tardi-
Houve hon tem uma interpellação a- grada nas petas, anaunciou a morte 
tal respeito, mas não doo resultado, do general Garfield. A noticia era 
*0s ministros não querem sacrificar 
esse governador incapaz, tão somente 
por ser elle irmão do Presidente da 
Republica, e os deputados, em vespo-:embora ainda muito para lamentar, je 
ras de eleições, não quizerão fazer .Eis-aqui os fac.tos : n 

peragosq o extrahi-la. Decidir.am mio 
para "Casa Branca", o que foi feito 
com todas as precauções. D'ahí a ho
ras, o general Gasíield sahío do longo 
deliquio em que cahira, e pidio que 
mandassem vir sua esposa, ausente. 
Passou bem a nouto, e ó muito pro

vável que escape. Entretanto, o as
sassino era interrogado pela justiça, e 
só respondia palavras incoherentes. o 
que fez suppor que era louco. Soube-
se. depois, quem era esse miserável. 
E' certo Júlio Carlos Guiteau, de des
cendência franceza ; sua família resi 
da em Chicago. Estudou direito em 
Nükva-York, e foi por algum tempo 
adfbgado sem causas. Esteve empre
gado no Ministério dos nagocios es
trangeiros, o sonhou ter uma situação 
no corpo consular dos Estados Unidos. 
Socitou para si o vioe-consulado ame
ricano em Marselha, mas ü-ão foi at-
tet|diila a sua p retenção Attribuio 
a eua desgraça ao Presidente da Re
publica, e portanto, quiz vingar-se. 
Trata-se, pois, de um assassinato 

por ódio pessoal, o a política nada tem 
que ver nesse crime. Não se trata a-
qui nem de conspiração nem de revol
ta' collectiv:j. Foi um mentecapto 
criminoso que atirou-se ao primeiro 
magistrado do seu paiz, e que expiará 
a [ua culpa como qualquer outro as-
sajsino. Dizem os Francezes que raor-
t ia bosta está morto o veneno. 

o qu <- acontecerá desta vez. V 
folias que leviamente lançaram mão 
desse ficto lastimosu para mostrarem 
qis a mania do regicidio vai das ca
beças coroadas ás cabeças de chefes 
1'lutado republicano, perderam o tam
pe Júlio Guiteau, é republicam : 
auda mais pertence á tracção que lo-
vru ao. Presidente Garfield ao poder 
Cdmmetteo o seu crime por mera vin-
nça pessoal o não para satisfizer 

revoltas do un povo. 

falsa, mas causou profunda sensação, 
maior do que o annuncio da morte do LS 
Czar. A verdade è menos terrive' .! 

ít eiaraâílo política.—No dia 
31 do mez passado, em casa do sr. de. 
Francisco Eraygdio da Fonseca, reu
niram-se 30 eleitores repuplicanos, a* 
fim de apresentarem o candidato á 
Asscmbléa Geral. 

Procedendo-se a eleição, foi por u-
nanimidade de votos, eleitojo dv. A-
morico Brasíliense. 
Em seguida foram eleitos candida

tos á Ç Assenibléa Provincial, em pri
meiro lugar, por 23 votos, o mesmo 
sr. Américo Brasiliense ; em segundo 
por 12 votos, o dr. Rangel Pestana ; 
em terceiro, por 12 votos, o dr. lia-
pfiaal do Barros ; em quarto, final
mente por 11 votos, o dr. Luiz Barre
to. 
Alem destes obtiveram votos os drs. 

Martiüho Prado Júnior, Cesano Moi
ta, Luiz de Anhaia Mello, Américo 
de Campos e Adoipho Nardy de Vas-
concellos, sendo o mais votado este 
ultimo qne teve 9 votos. 
realisar-se com pompa e brilhantismo 
a festa de N. S. da Boa Morte, haven
do missas cantidas, e as tardas procis
sões, que percorrerão as ruas de San
ta Rita e Santa Cruz. 

£&t»Io$*2o <Bn Matrías.— Acha-
se nesta cidade o hibílartista sr. Hen
rique Hagan, que veio exclusivamen
te para assentar o importante relógio 
ultimamente comprado p̂ ira a matriz. 
Este sr. "tendo de demorar-se por 

algum tempo nesta cidade, encarrega-
se de fazer quaesquer concertos de re
lógios, por preços módicos, pira cujo 
fim pode ser procurado no Hotel do 
Líraz. 

B5o3j)9tllo ifllu^tre — Esteve nes' 
ta cidade hospedado no collejo do S. 

e revi)m0. sr. Bispo ce 

Durante a moléstia do general G iv 
Id quo pode durar algum tampo-, o 
. Arthnr Ch.ester, vice-presidente 
republica, exercerá as fuucções de 
efe do Poder executivo. Nada ha 

nlu.dado nos Eítados Unidos: ha apo-

Luiz, o exm 
Goyaz. 

.̂ aía<IíHía<*̂  <Se Cartório — 
O cartório dn nosso amigo sr. An

drade acha-se mudido da rua do Car
mo para a d \ Palma. 

K^orto-Feíias—Hoje o amanhai* 
devem realisar se pomposus festus re
ligiosas n'aquolla cidade. 
Informam no-; que a companhia 

dhamatica dos srs. Castro & Compa
nhia pretendo dar alli alguns espe
táculos. 

S<\'i3ffecimD2*to.--No dia 8 do 
corrente fallec -o n i Povoução do Sal
to o sr. Manoel dos Santos Faria, na
tural de Portugal, 
Era o finado geralmente estimado-

.pelas suas boas qualidades, e homem 
do trabalho, suacum-luo victima d» u-
ia congestão pulmonar, que o atacou 
no mora. • uto era que estaya Jias labu-
taçõos de ssu assiiluo trabalho. 
Deixa mulh.M' e tilli-os todos mino

res, em pob-resa, apezar dos exforços 
que nunca coasegu.io de adiutnr for
tuna. 

EUoroii-st.. — A egreja de S. tienedie-
to, ultitmune-n-te construída r>'ajM 11 t 
sy.mpalh.ica o hospitaleira cidadã, i-
caba do ser cloptada do ricos para
mentos, alfaias, e lindas imagens, que-

% 
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S m p r c nsa ^'tuana 

foram mandadas vir da Europa por 
unia respeitável e considerada famí
lia de Lorena, que as oíTereceu áquel-
le templo. 
Pela noticia que em seguida trans

crevemos ào « Apóstolo », da 29 do 
mez passado, póde-se fazer idèa do im
portante donativo : 

ESPOSIÇÃO.—Os Srs. Silva Go-ta&Piu-
to, com loja de imagens na rua da 
.Quitanda n.99,tom occupado a atten-
ção dos amadores de objectos do cul
to e ornamentação de egrejas, expon
do uma preciosa e rica colleção de i-
magens, paramentos e alfaias,que,por 
enoornenda do Sr. major Joaquim José 
Moreira Lima, mandaram vir da Eu
ropa. 
^ro effectivamente dignos da atton-

ção publica e causam admiração tan
tos trabalhos de arte primorosainonte 
acabados, e ainda mais pelo valor in
trínseco d'esses objectos, que são des
tinados á egreja de S. Beuedicto, em 
Lorena. 

À uma família, distincta pela sua 
posição social e pala piedade que a 
caracterisa, deve a província de S. 
Paulo possuir uma magnífica egreja. 
de estylo gothico, elegante e bella ; 
não contente com a edificação do tem
plo, quiz ainda dotal/-a de tudo que 
diz respeito ao culto em paramentos, 
alfaias e imagens. 
Consta-nos que o terreno em que 

está edificada a egreja de S. Benedic-
to, cuja construcção tem sido dirigida 
pelo hábil engenheiro architecto, o 
Sr. Carlos Peyronteu, foi comprado 
pelo Sr. major Moreira Lima e por seu 
irmão o commendador Castro Lima. 
Além d'isto está ainda concluindo 

o Sr. major Moreira Lima obras im
portantes em um grande prédio, sua 
propriedade, no largo do Rozario, e o 
destina a escolas gratuitas para am
bos os sexos. 

Não param aqui os serviços huma
nitários d'esta importante e 'nobre fa
mília, pois à Santa Casa do Misericór
dia doou a Sra. viscondessa de Castro 
Lima, mai do Sr. major Moreira Li
ma, 20:0 i0$, que este senhor, sous ir
mãos e mais pessoas da família eleva
ram a 40;000$000. 
Informam-nos que tudo quanto tem 

estado exposto na casa dos Srs. Silva 
Cota & Pinto excedo a 60;000$000. 
Já seguio para Lorena um harmoni-

um, de Delain, de 4 registros. 
E\ não ha duvidar, para admirar, 

em época de grande esfriamento reli
gioso, que, como estes, tanto nobilitam 
uma família, que não poupa traba
lhos, nem despezas avultadas, para 
brilhantismo do culto divino. 
Oxalá seja imitado este exemplo de 

sentimentos religiosos, e as famílias 
ricas concorram, nas localidades de 
sua residência, para o engrandecimon-
to da religião. 
A' família Castro Lima muito lou

vor, e aos Srs. Silva Cota & Pinto, 
que tão bem corresponderam aos de
sejos d'essa piedosa família, muitos 
parabéns. 
São dez as imagens que estão ex

postas, e damos em seguida suas invo
cações e os nomes das pessoas que as 
doaram á egreja de S Bonedicto : 

«S. Benedicto».—Offerta da Exma. 
Sra. D. Carlota Moreira Lima. 
« Santo Antônio ».—Do Sr. Dr. An

tônio Rodrigues de Azevedo Ferraz. 
«Immaculada Conceição»—Da Exm3. 

Sra. D. Riseletta Moreira Lima. 
«S. José».—Da Exma. Sra. D. An

gelina Moreira de Azevedo. 
« S. Joaquim».—Do Sr. major Joa

quim José Moreira Lima. 
«Santa Julietta ».—Do Sr.Francis

co de Paula Vicente de Azevedo. 
« Santa Eulalia ».—Da Exma. Sra. 

1). Eulalia Moreira Rodrigues de Aze
vedo. 
«Santa Carlota >.—Da Exma. Sra. 

viscondessa de Castro Lima. 
«S. João ».'—Dr. commendador An

tônio Moreira de Castro Lima. 
«S. Sebastião»—Do Sr. mojorBrau-

lio Mareira de Castro Lima. 

O Morittonte.—Este bem es-
cripto jornal, do qual è redactor e 
gerente o sr. Maximino Maio; com

pletou no dia 17 do mez passado o 
seu primeiro anno de existência. 
Enviamos ao cbllega nossas felici

tações. 

O IPoisnzQ &.flegreaise.—Efte 
não menos bem escripto ôrgam de pu
blicidade completou também o seu 
primeiro anno de existência e suspen
deu sua publicação. 
Senteriamos o seu desaparecimento 

se o « Livro do Povo > não lha vies
se substituir. 

^rincipo.—Sua Altesa a sere
níssima Princesa D. Izabel deu a luz, 
em Pariz a 9 do corrente as 7 horas 
da manhã, um príncipe, tendo sido 
muito feliz, no sou parto 

C h e Ç e <He ff*o2ãcira.—Por de
creto de 6 do corrente, foi removido 
para esta província, o chefe de policia 
da Corte, o Sr. Dr. Corrêa de Meneses. 

OÍSfiCÊaes tia ©ecretaràa 
«B» Policia.— Forão nomeados : 
a manuenses da mesma secreta
ria Joaquim Floriano Barbosa de To
ledo, o Dr. Manoel José Portugal e 
Henrique Poppe da Silva Lopes. 

fVotas tfUlsas.— Lê-se ni Gaze
ta de Noticias : 

Com referencia a noticia que domos 
de ter sido appreliendida uma nota do 
thesouro nacional, n. 12.374, 4* estara 
pa,-£a serie o do valor de 100$, que 
José Toja y Santos procurava passar, 
comprando ura bilhete de loteria em 
um kiosque da rua do Senador Euze-
bio, pelo que foi o mesmo indivíduo 
preso a ordem do Sr. tenente-coronel 
subdelegado do Io dístricto de Sant' 
Anna, damos em seguida as differen-
ças encontradas na referida nota, 
comparada com as verdadeiras, confor 
me consta do exame a que se proce
deu na Caixa da Amortisação. 
A unia appreliendida é visivelmen-

falsa, já pala qualidade do papel, 
que é de algodão, quando o das 
verdadeiras é de linho, já pelo gr 
rp desenho de toda a estampa. :" ' s 
sendo que, nem só os algarismos^uc 
compõem a numeração, bem como -o 
emblema, são menores que os das ver
dadeiras ; a palavra cem, com tinta 
côr de vermelhão vivo, que se desta
ca de três elipses ligadas entre si, a-
lem de imperfeita, os caracteres são 
menores, divergindo visivelmente a 
côr d'elles, quando a das verdadeiras 
è de vermelhão escuro ; nota-se ainda 
que as notas verdadeiras no milheiro 
correspondente foram assignadas por 
José Procopio Pereira Fontes e não 
por Miguel Cordeiro da Silva Torres 
Alvim, como se acha na falsa. 

CSraiBTeses.—Refere a « Gafeta 
de Noticias » que o sr. conselheiro 
Moreira de Barros, vai mandar vir 
da china, umas dez famílias, sem cpn-
tracto algum ,para ensaiar-lhe o tra
balho cm, sua fasenda, pagando lhe 
de 10 a 15 doilares por mez. 

C a u s a s fterrciixianteft áfl© 
c:isannenfi;o.~ Segundo Balstic, 
refere a «Gaseta».— São os seguirnSas, 
Por machivilismo, para herdar 

d'alguma viuva. 
Por desdém, para a gante se vincar 

de uma mulher infiel. 
Por gratidão, para se dar mais do 

que se recebeu. 
Por costumes, para seguir o cadi

nho dos antigos. 
Por tolice, que ó o que sempre 

contece. 
Por negocio, para herdar dos ; 

rentes ou do que ella possue. 
Por luxo, para completar a mobí

lia da casa. 
Por brincadeira, quando não ha 

outra cousa que faser. 
Por velhice, para acabar lutan 

e purgar os pecados. 

uma doce aragem, vinha depor sobre 
á terra silenciosa um brilhante raio 
da sua luz divina na ramagem do ar
voredo solitário, cujas verdes folhas 
banhadas pelo orvalho crystalino da 
madrugada, as estrellas despedindo-
se da terra com os seus raios esmore
cidos, as brisas suspirando em volup-
toso e embriagado: extasí, as flores 
abrindo as pétalas formosas para as
pirar o frescor de uma manhã de pri
mavera. 
O silencio da noite apenas pertur

bado pelo vento, assimilhava-se á u-
ma symplionia de harpas sonoras, em 
cujas cordas a nossa alma fazia vibrar 
uma canção de amor, tendo por coro 
e confidente as auras, que nos alenta-
vão nas lutas do coração e fazião bro
tar em nossos lábios a esperança, a 
bússola salvadora no naufrágio da vi
da. 
A noite caminhava para sua morte 

e a madrugada vinha nascendo cheia 
de esplendor, os pássaros abandona-
vão os seus ninhos, e cortavão o si
lencio com as suas vozes harmoniosas, 
as lojas e armazéns abrirão & suas 
portas, começava o trabalho. 
Eram 5 horas da manhã, eu per

corria as ruas sem destino,com a ima
ginação perturbada pelas delicias que 
tinha gozado á tão poucas horas e que 
a mim parecião ter sido a muitos an-
nos. 
Na realidade tinha ido n'essa noite 

à um baile, que movido pelo enthusi-
asmo e allegría que essa festa desper
tou no espirito dos convidados, fez 
com que ella se prolongasse até essa 
hora. 
Mais ainda assim com posar o s°nti 

mento da rainaa parte vi as famílias 
retirarem-se, os músicos perseguidos 
pelas fadigas e somno se dispersavão 
de sorte que depois de uma deliciosa 
noite, recahiamos de novo em u na 
terrível melancholia, e como o som
no me fugisse, passeava cinicamente 
pelas ruas. 
i. m u i » iffc.rl..i ..,.,-. ~ r... ~ ̂  .. mnT11-i rn-i.ljj 
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0 primeiro encontro 
N'uma dessas noites phantastíeahe 
mysteriosas, em que a lua despnu 
dendo-se do (irmãmente, levada ;br 

os sons de uma magnífica quadrilha, a 
conversação agradável de meu par, e 
uma espécie de tristesa me assaltiva 
o pensamento a tão poucas horas po
voado de üiusões o esperanças. 
Toda a nossa attenção e curiosid iá? 

concentrou-se n'uma das flores que 
abrilhanta vão áquella salla. a sua 
conversação agradável, as maneiras 
delicadas que a rtistinguião nos at-
traião e fascinava--. 
Contava ella 15 annos, o seu porte 

elegante se bem que baixa, a sua cor 
morena, os seus olhos pretos e scinti-
lantes, da sua formosa fronte descião-
lhe em anel duas formosas trancas 
do seu negro cabello, tendo sempre 
em seus hbios cor de carmim um en
graçado sorriso que mostravão os se
us dentes da cor de madreperola. 

E' bem singular o primeiro amor ! 
O nosso coração embalava-se cheio 

de illusões, sobre o fluido transparen-
to do seu olhar, as nossas almas des-
pertavâo-sc do seu antigo torpor e os 
nossos olhos tocavâo-se como os raios 
do sol nas águas crystalinas de um la
go emdoce manhã de primavera. 
Emíira era a primeira vez que nos 

viamos e já sentíamos as chamas de 
um intenso amor devorar-nos o co
ração ! 
O amor é admirável ! inspira-nos 

tantas emoções, tantos sentimentos o 
no momento em que queremos fazer 
delle conlissão ao objecto que nos ins
pirou, rouba-nos as expressões com 
que o desejamos exprimir ! 
As saudados iníindas que nos per

seguem Q despodação a alma. só tem 
um balsamo para as suas dores, um 
lenitivo para os seus pezares, é à pre
sença do objecto amado. 
Alas os deveras que temos a cum

prir, prohibem a ventura quejraderia-
mos gozar ao seu lado, o a ausência è 
um grande martyrio para os corações 
que estão presos pelos lâ os indisso
lúveis Ao amor. 
Foi preciso que eu partisse n'esse 

dia, como é triste a despedida, qiían* 
tos niáos pensamentos vinham bater 
do encontro ao nosso coração I 

Tudo inspírava-rae tristeza, o sol 
parecia-me mais frio, o azul do cão 
ora toldado por uma esgarçada nu
vem. 
E ao passar em frente a sua janel-

la vi rolarem umas lagrimas de sau
dade, que traduziao um grande pesar 
pela rainha partida, chegara emfim o 
difícil capitulo da despedida, o agudo 
apito do vapor annunciava a partida. 
A leitora que talvez jã tivesse oc-

casião de tocar os seus nacaiados lá
bios na amarga taça dos adeuzes, te
rá visto as angustias e agonias que se 
soffro nesse momento de morte. 

SACDL DE SORBA. 

S. Paulo. 

3ESZAS 
C H R O M O S 

O sol os raios espalha 
Como um tídalgo vadio. 
Perto do rancho de palha 
Fechado ha pouco; e vasio, 

Uma míflher com a toalha 
De linho branco, alvadio, 
Sobre a cabeça grisalha, 
"Káva na beira do rio... 

Fareja o cão ; e ahi perto 
Livre do sol — nos verdores, 
Por umas frondes coberto, 

Gordo, risonho e despido, 
Com borboletas e flores • 
AndajjÉrTihinho entretido ! 

A. LOPES. 

Alistamento eleitoral 
O Dr. Frederico Dabney de Avellar 

Brotero, Juiz do Direito desta Co
marca de Ytu' & . 

Faço saber a todos que o presente 
edital virem e d*eile noticia tiverem, 
que em virtude de accordãos do sup-
premo Tribunal da^relação e dicisão 
deste Juiso em gráo de recurso, forão 
incluídos no alistamento geral dos e-
ieitores desta comarca, em lista sup-
plementar, os seguintes cidadãos : 

PAROCH1A DE YTU' 

2.° Quarteirão 
Francisco Guimarães. 

5.° Quarteirão 
Joaquim F. de Mesquita Barros. 

10.° Quarteirão 
Dr José Corrêa Pacheco e Silva. • 
José Mariano da Costa. 
PARÜCHÍA DE C A B R E U V A 

4.° Quarteirão 
Manoel Rodrigues de Arruda. 
E para que chegue ao conhecimento 

dos interessados mandei lavrar o pre
sente que vai affixado no logar do cos
tume e publicado pela imprensa. Pas
sado nesta cidadã de Itú, aos 31 de 
Julho do 1881. Eu Francisco B. de C. 
Camargo. Escrivão o escrevi—Frede
rico Dabney de A. Brotero. 

* 
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Edital de convocação para a segunda 
reunião da junta 

Bento Paes de Barros, juiz de paz des
ta cidade de Ytú, presidente da 
junta parochial. 

Faz saber aos que o presente edital 
lerem, que, tendo a junta parochial 
concluído hoje o alistamento dos ci
dadãos para o serviço do exercito e 
armada, o fez affixar na porta da ma
triz e o fez publicar no jornal—« Im
prensa Ytuana »—como determina o 
art. 20 do regulamento approvado pe-
Io jiec. n. 0,881 de 27 de Fevereiro de 
1875, e por isso convida a todos os 
interessados, e qnaesquer cidadãos, a 
appresentarem durante o prazo de 20 
dias as reclamações que tiverem sobre 
o alistamento, quer seja legal exclu
são, quer por injusta inclusão. Essas 
reclamações serão trazidas ao conhe
cimento deste juízo dentro dos 10 pri
meiros dias desde ás 9 horas até ás 3 
da tarde,tomar conhecimento de todas 
as informações e reclamações que se 
apresentaram. E para que chegue ao] 
conhecimento de todos os interessados 
e quaesquer outros, mandou lavrar o 
presente edital que será affixado na 
porta matriz e publicado na imurensa 
o qual vai por mim oscrivãô Sfríscrip-
to, e rubricado pelo presidente da! 
junta. E eu José Victorino da Rocha 
Pinto, secretario da junta o subscre
vo,— Jnse Victorino da Rocha Pinto. 
Ytu, 11 de Agosto de 1881.— Bento 
Paes de Barros, Presidente. 

Quarteirão n- $% 

16—Carlos^Grellet Jnnior, de 19 au-
nos, filho de Carlos Grellet, natural e 
resideute em Ytu, 

Quaateírão n- Ti" 

17 —Antônio Pires de Camargo, de 
21 annos, filho de João Pires de Ca
margo, natural e residente em Ytu. 
18—Carlos Bauer, de 19 annos, fi-

iho de Felippe de PaulaíBauer, natu
ral e residente em Ytu. 

Qii^rteS r&o"si.'í> 

19—Luís Pedroso de Alvarenga, de 
22 annos, filho de Antônio Pedroso de 
Alvarenga, natural e1 residente em 
Ytu. 

Conscistorio da Matriz de Ytu*ll de 

Agosto de 1881. 

Bento Paes de Barros, Juiz*de*Paz, 
Presidente. 
Carlos Kiehl, Subdelegado. 
Padre Miguel^Correa Pacheco,^Pa-

rocho. 
E eu José Victorino da Rocha Pin-

j to. Escrivão de Paz, secretario da 
juneta, doclaro que está conforme. 

DA 

I M P R E N S A Y T Ü N A A 
N'esta typographia aprom-

pta-se c o m "br e vide cie. niti
dez, perfeição e modicidade 
e m preços todo e qualquer 
trabalho concernente a esta 
arte. 

20—Esequias do Almeida, de 19 an
nos, filho de Manoel do Almeida Leme 
natural e residente em Ytu. 
21—íoão Pedroso, de 19 annos, filho 

O abaixo ássignado declara ter em 
seu poder 3 bilhetes da grande loteria 
da Corte, sob números 34:912—230:-
412—-332:313, pertencentes aos sócios 
seguintes. 

Dr. João B. de Castro Andrade. 

Alistamento dos cidadão? da pare
de Ytu. que se achão nas condições 
do art. 9o § Io do regulamento appro
vado pelo decreto n. 5,881 de 27 de 
Fevereiro de 1875, pari o serviço do 
exercito o armada, organisado pela 
respectiva junta parochial. 

Quarteirão o. B. 
1 José Antônio Monteiro, de 19 

annos, filho de Cesario Antônio Mar
tins, natural e residente era Ytu. 
2 Seraphim José, de 21 annos, fi

lho de Francisca Maria da Conceição, 
natural e residente em Itu. 
3 João Baptista de Macedo Júnior, 

de J9 annos, filho de João Baptista de 
Macedo, natural e residente Itu. 

Qaa»ir*teÍB"íjiO mu S 

4 João Baptista Guimarães, de 25 
annos, filho de Manoel Cândido Gui
marães, natural e residente em Itu. 
5 Ernesto Ferreira da Silva, de 22 

annos, filiação ignorada, natural do 
Tietê e residente em Itu. 

Qiaai-teürão n. S 

6. Luiz Augusto de Toledo, de 22 
annos, filho de José Joaquim de Tole
do, natural e morador de Itu. 
7 Gabriel de Lima, de 20 annos, 

filho de Luciano Francisco de Lima, 
residente e natural de Itu. 
8 Manoel Joaquim da Silva Júni

or, de 21 annos, filho do Manoel Joa
quim da Silva, natural e residente em 
Itu. 

Quarteirão EI- ^ 

9 João Oljmpio de Colaes, de 19 
annos, filho de Policena da Costa, na
tural e resideute em Itu. 

10 José Avellino, de 20 annos, fi
lho de Maria Benedicta de Moraes,na
tural e residente em Itu. 
11 Luiz Jacintho do Nascimento, 

de 19 annos, filho de José Jacintho do 
Nascimento, residente e natural de 
Itu. 

12 Manoel Paulo, de 19 annos, fi-
$ho de Francisco Nunes de Farias, na-
|Ural e residente era Itu. 

QtnarteSrsio o. £S 

13 —Francisco Leite de Camargo, de 
21 annos, filho de Manoel Leite de Ca
margo Ferraz, natural e residente em 
Yto, 
1-1—João Pinto Flaquer Júnior de 19 

annos, filho de João Pinto Flaquer, 
natural e residente era Ytu, 

15—Joaquim Victorino da Rocha To 
ledo, de 22 annos filho de Joaquim 
Victorino da Rocha Pinto, natural e 
residente em Ytu. 

;de Luis Antônio Pedroso, natnral e j Ten. Cor. José Feliciano Mendes. 
D. Maria Carlota de Barros Andrade. 
D. Antonía Augusta Pacheco. 
José Mendes Galvão. 
Elias Antônio Pereira Mendes. 
Oaptn. Francisco José de Andrade. 
Padre Luciano Francisco Pacheco. 
Paulino Pacheco Jordão. 
Domingos Vieira Paraizo. 
Antônio Pires de Arruda. 

Fernando Pereira Mendes. 
Evaristo Galvão de Almeida. 
Antônio Galvão de A. Sobrinho. 
Joaquim da Costa Oliveira. 
Joaquim Galvão de A. Sobrinho. 
Francisco de Almeida Pompeo. 
Francisco B. de Campos Camargo. 

Declara mais, que estes bilhetes fo
rão comprados com o rezultado de 4 
bilhetes'da loteria—Ypiranga, que fo 
rão premiados com o mesmo dinheiro, 
sendo porem que estes novos bilhetes 
importarão em 33:000,o o restante do 
'dinheiro 4:000 foi gasto em anúncios. 

Ytú, 1.° de Agosto de 1881. 

Francisco B. de Campos Camargo, 

residente em Ytu. 
22—João~Baptista de Moraes Barre

to, de 21 annos, filho de Francisco 
Barreto de Sousa, natural de Campi
nas e residente em Ytu. 

QsiarteSrii n. 1S 

23—Vicente^Victor^de Almeida, de 
20 annos, filho de Victor José de Al
meida, naturalJeVesidente em Ytu. 

QtaarteSrSio ira- lí£ 

2V—João Baptista de Oliveira Bue-
no, de 20 annos, filho de-Maxiraiano 
de Oliveira Bueno, natural e residen
te em Ytu. 
25—Joaquim do Nnscitíiento^Camar 

go, de 19 annos, filho de Joaquim 
Antônio do Nascimento, natural e re
sidente era Y'tu. 

2G—José da Silveira Moraes, de 19 
annos, filho de Salvador|daj;Sil-veira 
Moraes, natural e residente om Ytu. 
27—Benedicto Martins dos Santos, 

filho de Manoel Martins dos Santos, 
natural e residente em Ytu. 
28—Cândido Mariano da Costa, de 

21 annos, filho de José Mariano da 
Costa, residente e natnral de Ytu. 
29—Bento Antônio Nardy, de 2') 

annos, filho de Maria Francisca Pe
reira, natural e residente em Ytu. 
30—.João Franco, 24 annos, filho 

de Joaquim Vranco, natural e resi
dente em Ytu. 
31—João Corroa, de 20 annos, fi

lho de Antônio Corrêa Leite, natural 
e residente em Ytu. 
32—Cherobim Monteiro, de 20 an

nos. filho de líenodicto Antônio Mon
teiro, natural e residente em Ytu. 

Quarteirão nu^S®. 

33—José Carlos Pereira, de 19 annos. 
filho de João Carlos Pereira,natural e 
residente em Ytu. 
34 José Pompèo Filho, de 19 annos, 

filho do Jo-ò. Pompéo de Campos Piza, 
natural de Porto-Feliz e residente 
cm Ytü. 
35 Antônio Gonsalves. de 21 annos 

Olho do José Gonsalves de Lima na
tural de Iudaiatuba o residente em 
Ytu. 
36 Cypriano Rodrigues, de 32 annos 

filho de Manoel Rodrigues de natural 
de Arujà e resídenta em Ytu. 
37 Venerando Rodrigues de 19 an

nos, filho de Manoel Rudrigues, natü 
ral de Araujá e residente em Ytu. 
38 João Bartísta de Oliveira de 19 

annos filho de Caetano Alves Galvão, 
naturale residente em Ytu. 

Quarteirão ra. ^--S 

39 Antônio Augusto da Fonseca So
brinho, de 22 annos filho de Joaquim 
Manoel Pacheco da Fonseca natural 
residente em Ytu. 
40 José Corrêa dd Campos 20 annos, 

filho de Francisco Corrêa Pacheco, 
natura e residente em itu. 

O abaixo ássignado esta i meu miú
do de vender uma casa térrea, assoa
lhada, forrada e empapelada, situada 
no centro desta cidade, com muitos 
bons commodos para uma numerosa 
família. Quem pretendel-a, entenda-
se com o annunciante. 

João Xavier da Costa 

BosL-lVIorte 
O encarregado de fazer" a festa de 

N. S. da Boa-Morte pede as pessoas, 
residentes nas ruas de S. Rita e S. 
Cruz, a bondade de enfeitarem as 
frentes de suas casas com bambus e 
arcos etc. 

Costureira modista, Mine/Flores, 
cx-contra mestra de D. Thereza 

Killiam 
faz vestidos, para passeio, baile, ca
samento e luto, com perfeição, e ele
gância : por preços moderados. 
Recebe aprendizes de 11 annos pa

ra cima ensina-lhes costura, leitura* 
e serviço doméstico era sua rezidencia 
ã rua do Carmo, nos baixos do sobra
do do Cap. Bento de Almeida, 4—3 

Por deliberação da Direciona foi 
designado o dia 23 do mez de Agosto 
próximo futuro, para reunião da Cora 
panhia em Às.semblea geral ordinária,. 
a fira de serem apresentadas as contas 
do semestre findo em 30 de Junho do. 
corronte anno, eserem approvadas as 
do semestre antpcedente. Convido aos. 
Srs. Accionistas da Companhia para 
reunirem-se no Escriptorio da mesma 
as 11 horas da manhã do mencionado 
dia 28 de Agosto, para o referido fim. 

Ytú, 26 de Julho de 1881 

O Secretario da Companhia. 

Carlos Ilidro da Silva 

Dentista 
Elias Galvão participará seusjfregue 
zes que desta data em diante, colloca-
rá dentaduras a $$ rs. cada den
te. Garante o seu trabalho. 

Ytu 7 de Julho de 1881. 3-3, 

SILYA PINTO k C0J1P. 
SUCGCSWCS do Belforí & Comp. 

Completo e variado sortimento de ar
marinho, ferragens, drogas e tintâ  

POR ATACADO 

24, Rua do Visconde de Inhaúma, 2i 

E^io tfie Janeiro- i—4 

BU1TJSTA, BELFORT & COMP 

Gommissariqs de café 
- RUA DOS BENEDÍCTIXOS -

E"£So cãe C $ » I £ G Í F O 4-4 

Pede-se a pessoa que tem em sou 
poder o 2o. v. do romano—«Às mu
lheres do mantilhas»—a bondade de 
mandar entregal-o ao bibliotecário 
do Instituto. 
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Imprensa Ituana A, 

iTunri "Bami 

Com variado e escolhido, sorflmento de : Ferragens, Armarinho, Calçados, para homera, Sra. e criança. Tintas e 0Ieo, Objectos para es-
cnptono, Oleados para mesa, Machinas de costuras, Molhados, Gêneros da terra, Sal Louça, Fumo. & 

Constatado alem destes e outros muitos gêneros, dos seguintes, que vendem por preeos"baratissimos : 

Aço Millão 
Alicates 
Bandejas 
Baldes 
Bacias 
Caldeirões 
Cassarolas 
Chaleiras 
Colheres P. Ing. 
« para Pedreiros 

Cadeados 
Canecas de metal 
Cordas de linho 
Chumbo 
Dobradiças 
Enxadas de ferro. 

« de aço 
Espoletas 
Fornos de ferro 
Ferros de engomar 
Facas surtidas 
Facões 
Fechaduras 
Formões 
Limas 
Li matoes 
Lixa 
Pás para vallo 
Parafusos 
Picaretas 
Pólvora ingleza 
Pontas de Pariz 
Saca-rolha 
Serrotes 
Talheres finos -
Trados 
Trinchas 
Thesouras 

Armari nhos 

Agulhas 
Alfinetes 
Canivetes 
Espelhos 
Fitas 
Grinaldas 
Gravatas 
Lãa para bordar 
Ligas de seda 
Linha 
Meias para homens,senhoras 
e crianças 
Penceneis 
Pentes de marfim 
« travessos 
« para trancas 

Thesouras p. costura 
« para unhas. 

Ramos de flores 
Cigarros 
Palhas para os mesmos 
Charutos 

Calçados 

Botinas para homem, de va
rias qualidades 
Botinas, meias botas e sa
patos para Sra. e meninas 
Botinas de Duraque lisas e 
enfeitadas para as mesmas 
Idem idem Pellica com botões 

< A pompadour 

Botinas brancas francezas 
« Vernis e duraque 

• « Bronzeadas 
« Pretas com fivellas 

Botinsinhosjpara crianças 
Sapatinhos para criança 
* « baptisados 

Chinellas 
Graixa lustrosa 

« americana 
Satin Polisck 

Ot>jectos de esci-iptor"o 

PAPEL arabesco 
« de linho do Porto 
« «^raachina 
<* « Peso 
« < cores 
« Tarjado 
< Dourado 
« Prateado 

Envellopes 
« tarjados 

Canetas 
Espátulas 
Pennas de aço 
Lacre 
Lapes de Faber 

« « cores 
Livros em branco 
Regras 
Raspadeiras 
Tinta Monteiro 
« Violeta 
« Preta 

V.. 
P a r a pintores 

Alvaiade inglez 
« de zinco 

Agua-raz 
Brochas 
Colla 
Gesso 
Tintas 

n 

Al pista 
Canella 
Erva doce etc. 

Assucar branco refinado, 
Assucar reli nado 2a 

« branco 
« redondo 
« mascavo 
« de Corto J*eliz 

ÍArros 
Bacalhúo 
ÍCôco da Bahia 
|Carne s#cca 
jCaíè 

SCebollas 
jFarinha^de mandioca 

itji « de milho 
ÜFeijão 
Fumo superior 
ÍSal 
Sab^o amarello 

« Oleina 
Toucinho 

l.' 

tt Passas, 

Amêndoas, 

• 

Nozes, 

Leiria, 

! 

Macarrão, 

I Talharini 

SS Presuntos 

Camroes, 

l VeilaA 

E 

Kerosene 

Azeitonas 
Ameixas ' 
Biscoutos 
Bolachas 
Fructas 
Goiabada 
Leite condençado 
Mortadella 
Manteiga 
Ostras 
Peixe 
Sardinhas 
Tamarindos 
Tomates 

Aniset 
Aniz 
Bitters 
Cognac champagne i 

«c Rubim 
Caju 
Gomma 
Genebra 
Grosel 
Kummel 
Licor chartreuse 
Orxata 
Vermoutb Torino 

« Francez 

Cerveja Bass 
« Charls Borg 
« Cavallinho 
« D 
« Tenente 
« Vienna 
« Era meias garrafas 

Azeite doce 
« Plagnoil 

Molho Inglez 
Sal refinado 
Vinagre Lisboa 

« Nacional 

inho Branco Ia qualid. 
« 2* « 

Bordeaux variados 
Champagne 
Chambertin 
Chamisso 
Lisboa 
Muscatel 
Nacional 
Porto 

« fino 
Virgem 
Xeres 
o outros mais. 

« 
« 

« 

« 

P u m o picado e m la/tas: Barbaoena? Groya,iio9í?io 
Novo5e Desça Ivado.-lEspeci ai Tabaco-Can-

gica de talo de fumo Illièo. 
Typ.da «Imprensa Ytuana» 
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